w 


* 


t. 


*>  : ' 
. • 1. 


' 


y.’' 


% 


7-1^ 


iP 


n*A“  1 


GOVERNADOR  JORGE  LACERDA 


ÍÍ!K 


//í 


, / 


» «M 


«fc'®  . VJ 

t-M 


„ 4 


.f 


/-. 


u 


o™  Govêrno  tem  a honra  de  proclam^,  nest^-  hora 

' municípios  as  quotas  relativ^üÉhte  ao 


(Trecho  do  memorável  dieciurso  pronun- 
ciado pelo  Governador  Jorgel^pcerda  no  en- 
cerrai^nto  do  4.»  Congr^^  Brasileiro 
Munic^os,  realizado  no  di^5  de  maio  de 
1957, ^Ho  Rio  de  Janeiro).  ^ 
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“Senhores  Congressistas, 

. Tenho  a honra  de,  neste  instante,  saudar  os  Prefeitos  e Vereadoresl ; 
do  Brasil,  que,  aqui,  vieram  discutir  e examinar  os  problemas  da  nossa" 
terra  e da  nossa  gente.  São  ás  próprias  vozes  da  Nação  que,  em  côro| 
uníssono,  se  reuniram  na  Capital  da  República,  para  as  afirmações 
vivas  de  um  Brasil  novo,  inquieto  e vigoroso,  sem  os  devaneios  das  ge- 
rações'românticas,  ultrapassadas. 

Cada  município  trouxe  consigo  um  traço  particular  da  fisionomia 
comum  da  grande  pátria,  com  as  suas  angústias  e as  suas  esperanças. 
De  todos  os  quadrantes  palpitou  neste  Congresso  o depoimento  ardente 
das  nossas  realidades,  que  vertem  ásperas  do  seio  da  terra. 

Aqui  é o encontro  do  Brasil,  nos  seus  sontíos  e nas  suas  afirma- 
ções, no  seu  sacrifício  e no  seü"  heroísmo.  E o que  se  evidenciou,  mercê 
de  Deus,  foi  a coexistência  do  sentimento  do  município  com  os  altos 
sentimentos  da  nação.  Eis  o sentido  exato  do  municipalismo,  que 
não  significa  o insulamento  nos  quadros  estreitos  dos  âmbitos  locais. 

Assinalava  T.  S.  Eliot,  que  o organisipo  espiritual  de  uma  nação  él 
a integração  natural  e espontânea  das  expressões  e realidades  de  uml 
país.  E é importante,  dizia  êle,  que  um  homem  se  sinta  não  apenas^ 
cidadão  de  determinada  nação,  mas,  também,  de  uma  determinada  ' 
parte  de  seu  país,  com  lealdades  locais.  ^ 

Acompanhei  de  perto  os  vossos  trabalhos  e nesteS  dias  memoráveis  í 
do  4°  Congresso  Nacional  dos  Municípios,  tivemos  oportunidade  de  | 
constatar  uma  revisão  corajosa  dos  problemas  ^que  afligem  as  comu-  < 
nas  brasileiras.  Daqui,  recolheremos  elementos  expressivos  para  o diag-  i 
nóstico  das  nossas  enfermidades  sociais  e econômicas;  E entre  os  temas  j 
debatidos,  destaco  o da  redistribuição  de  rendas.  Cabe  salientar,  antes  ' 
de  tudo.  Senhores  Congressistas,  que  a comunidade  é uma  só,  e a ela  ] 
recorrem,  com.  as  suas  exigências  fiscais,  os  governos  municipal,  esta-  ■ 
dual  e federal.  Visam  todos  êles  aos  interêsses  dessa  Tiiesma  comunida-  • 
de,  e,  para  tanto,  a discriminação  de  rendas  deve  ser  feita  segundo  en- 
cargos que  pesam  sôbre  cada  um  dêsses  governos.  Será  justo,  entre- 
tanto, a discriminação  então  em  vigor?  Vós  evidenciastes  que  não.  , 
Em  1956,  a União  a^rrecadou  mais  de  70  bilhões  de  cruzeiros,  os  1 
Estados  46  bilhões,  os  Municípios  13  bilhões  e o Distrito  Federal  11  ■' 
bilhões.  Enquanto  os  Estados  e os  Municípios,  para  atender  as  suas  ne- 
cessidades, limitam-se  aos  recursos  orçamentários,  a União  dispõe  de 
outros  meios,  como  os  ágios  e as  emissões  de  papel  moeda.  É interessante 
assinalar  que  só  no  ano  de  1955  os  ágios  recebidos  pelo  Banco  do 
Brasil  alcançaram  a importância  de  39  bilhões  de  cruzeiros,  isto  é,  3 
vêzes  mais  que  a arrecadação  de  to^os  ^Jiossos  mur^foios.  Nêsse  mes- 
mo ano  de  1955,  as  emissões  çurresj^oj^fl^ra®  a 25^^ot^  e âOO  jnl^Ses 
de  cruzeiros.  V ’ i , i,i  ' ’ ■ 


ITUJEB^RIOS  PBEFERIDOà^i^ 


TO 


Itâ^na  data  rfe  19U8 
o ooS^to  de  dia  ,* 
decreto  923» de  3 
jstica  resolveu 
ilitar  as  atuall 


Los  preferidos  pelas 
irio»aereojittar£timo  » 
sembrp  de  195^  (data 
U Posteriormente»fo- 
)ios  de  Barra  Velha  e 
ref e rida , ainda  f igü 


A última  tabua  itinerária  de  S 
"^Ho  sentido  de  atualizar  os  dados  |<iue  ser? 
rias»ajuda  de  custo  e transporte» nos  te 
junho  de  19Í40»o  Departamento  Estadual  de 
çar  a presente  edição, provisória, afim  de 

ções  que  se  fazem  mister. 

A presente  tábua  registra  os 

diversas  vias  de  transporte, rodoviário, 
fluvial, entre  sedes  municipais, que  em  3 
a que  se  referem  os  dados)  eram  em  núme 
ram  suprimidos  do  quadro  territorial  os 
Santo  Amaro  da  Imperatriz,  cujas  sedes, 

í"'  ■ 

ravam.  • 

Não  são  mencionadas  as  ligaçojW 

jetivo  da  próxima  edição  definitiva*  Cofe 

ram  considerados  os  que  tem  contato  direj 

nicípio,com  a sede  municipal.  Destarte 

considerados  limítrofes  de  KLorianopolis^^.  - — . 
atravessa  primeiramente  o municiplo 

Plorianopolis, sucedendo. o mesmo  com  o município  e ^ ^L-tritos 
A próxima  edição  da  lábua  Itinerária,  conterá  os 
e vilas  e as  localidades  de  importância.  Será  incluído  « - J 
dice  de  localidades  e povoados  mencionados  na  Tabua, o que  p 

manuseio  mais  rápido  «Lf  3^  dlsnuzerem  a colaborar  com,  o 

Dirigimos  apelo  a quantos  se  . 

. Departamento  Estadual  de  Estatística,no  sentido  de 

voados ,afim  de  que  a próxima  edição  reproduza  fielmente  a realid  de 


fritais, O que  sera  ob- 
Lcípios  limítrofesjfo- 
atravessar  outro  mu- 
e Palhoça  não  foram 
a estrada  de  Biguaçu 
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[PBm^AlS  l^STINOS  E BESPBCTIVOS  MEIOS  DE  TB4NSPC 


£1^ 


'és  .1.  BÀBBA  VBLHÀt 


Bodov, 

(2TK) 


^▼la 

oá 


(17  W • 3*SS0  PRAirCÍTSOT"DÕ  SüLti>odov.  W 
aggC  (2J  km)  à.GüARitt(IRlã(rT5dov.  (61 


LSXESZa. 


km)é 


CanSi 


- EQáoVm  (183  km)  ou  místõ*  a) 

I.USM*  ate  S« Francisco  do  Sul  e b)  mayltiiBft  (185  & 
ou  ainda  jBiâía  é)  ferroY>  (liO  km)  ate  Joinvlle,b)j 
(^63  ka)*~  

-Via 


, , Ja  descrita. 

iTi«  ^K§£-^.(S31  kih)a 

II^pare,S.P.  e EgCB_  (1^99  km)  ou  mistota)  rodov,  (Pg 

, fQPiôv^YFPSC  (2^  km)  ate  Sao  Francisco  do  âul 
lb)i  gari  timo  (7S8  km)^  ou  ainda  mis  toga)  ferrov^  (Z|0 
TQdov>  iL8  km)  ate  Joinvile  e b)  aereo  km) 

Araranguá Igtfdades  L^ftrofes  - loCRICIÜMAt  rodov.  (hh  km)  ou 

2.i52S22t  rçi40YT(29  km)  - 3.  âffl 

ÍQYTTia  km), 

I edital  Estadual  - Rodov,  Cg6q  km)  ou  aereo  (I72  km 
t:  a)  EFICate  Laguna  (12l|.  km)  b)  rodov^TlSn 
\im  (ni  km), 

jÇáait^  Federal  - Via  F^polis  já  des  cri  ta.  Daí  ao  D, 
Ide  Fpolis, 

Barra  Velha IcA^des  Limítrofes  - 1.  ITAJAÍ  : xoâOXa.(33  km) -2, 

imi  TQdQY,  C9Zi  km)  - 3.ARAQUARIg  rodov.  0l4  km) 

Çaipital  Estadual  - jrpdov,  (106  km) 
até  Itajai  (33  km)  b)  martttmf;»  (63  km)  ou  - aereò  C9 

?f^ér^3L  - Via  Ppolis,,já;de'sçrita,  Daí  ao  dI 
b)  aáSS^faõÃ  .ou^MS:feag  ate  Itajaí  (33  knj 

Biguaçu gf^ades  ‘ Limítrofes  - 1,  SÃO  JOSÉ 8 rodov.  (2h  km) 

TUUCAS}jcfi<|22,  (fio  km) -3*  FLORI AIÍÓPOLlâ  j lodòv.  (1^^ 

Capital  Estadual  - rodov<>  (Ik  km)  • 

**  Via  Florianópolis  já  descrita, 
vide  "Florianopolis”, 

Blumenau,,,..........  Uig^ge?  - 1.  BRüSQUBs  rodov.Ci^  km)  ou 

I a;  jcaâas.  Jte  Gaspar  (I5  km)  b)  ^ ferroV.  (ic>  ’ 
ARf^jjjjj  (15  jgjj)  ou  f6Msaro(15  km)  - 3,  IND 
a.  (25  kró  ou  ferroY,lPSC^;>?  km)  - it,  ITATA 


ferrov. 
(72  km] 


.Sacitai 

tao  do 


Bom  Retiroí 


U 

- , j 

4.  SÃO  JOA 
(: 


. ti4i  - 
NORTE s 
9#SANT0 
Bicf - 


;;  leni 

9 TOdov.  (i;l7  ^)  lO.URU  a 

- Isaâfií.  f Via  Palhoça  (150  km) , via 


Jose  (I5I 


- Viq  PloriAnopolis,  já  descrita.Daí 
Lorianopolis".  » - 


2 


HüíálClPIOS 


’•  a*».'  • 


Bmçr>  do  Norte  ••• 


Brusque 


Caçador 


& - í» 
icr ' . 


biV 


Cambpriú 


Campo  Alegre 


Campos  Novos  


f- 


PRINCIPAIS  DESTINOS  B RESPECTIVOS  MEIOS  DE  TRANSPORTE 


^dades  I»lmítr9fes  - l.BOM  ^TIRO  rQdov.(l82  km)  2 

‘4 

6 


Capital  Estadnal  . Rodov^  (lAA  ou  misto  t a)rodov. 
(40  km)  ate  ^barã-pr  b)  ãereo  (lOO  km;. 

Capital  Pederal  - Via  Plorianópolis,  já  desorita.Daí 
ao  D,P«y  vide  ** Pior ianopolis” 


£Qd£ 
eTT 
6, 


IerroY*l£3 

NOVi  TREN 


(51  km)-  8,  PÔRTO 
MOS  rod^ov-  ^(lll  km). 


57  km)  - 
8 km 


AR  rodov.  ( 28  kmí-A. 
rodov.ate  Gkispar  (i 

5.  ITAJAÍ  £fidflZ*(59 
) - 7.  TIJUCAS 


roaotr. 

0 rodOT.  (1Ó8  km)  - 9.  TlSÃI  HA- 


Oanlj-al 
via  No*v 


iiaX-r^iodov.  Via  Sertão  do  Moura  (I04km) 


via  Nova  Tr ent o ( Í18  km) 


Capital  Pedeyál  - Via  Plorianópolls  já  descrita.  Daí 

ttig.tgg  a)rfldfls:.(59-, 
km)  ate  Itajai^  b)  Marítimo  (841  km)  ou  aéreo  C76«51gi) 


,Ç.ídad 

27p5 


a& 


- 1,  CÜRITIBANOS  rodov.  (106  km)- 


‘■j.- 


km 


>RT0  UNIÃO  i rodov.  (lOA  km)  ou  f errov.  EFPSG  ( 22^- 
3,  VIDEIRA  í rodov.  ( 49  km)  ou  f errov.  BFPSC(66- 


■ r Rodov.  (465  km)  ou  mlatq:  a)ferCT 

66  km)  ou  rodov. (49  km)  ate  Videira,  b)  aéreo  Q.AO  - 


PADltal,  ?VáeraI  - 7ia^ 

ao  D.P.  vide  **Plorian.o‘ 


0’  0 0 ^ 

ianopolls  ja  descrita.  Daí  | 
ís". 


4.  TIJUCAS 


Limítrofes  - 1.  BRUSQUE:  rodov. ( 56  to)-2.ITA 
rodov.  ( 17  - ,3.  PCRTO  BELÕa  rodov.  ( 25  km  T 


rodov.  (35  km). 


-t  fi,Qd,0v,»(89  j^)  • 

7 káv)fi,té  Itajaí,  b)  aereo  (93  km). 


Cidades 


ou 
ta  e 


Ltrofes  - 1.  JARACUá  DO  SUL^  rodov.  (üKknl 


Btxates  a)  rodov.  ^28  km)  até  a Estação  dè  Serra  Al. 
b)  ferrcrv.ifPPSC  (61  km)  - 2,  JOINVILB*  rodov.  - 
' " ‘ :a)  rodov.  (28^km)atl  a ’ 

forrar  yPPSC  (98  km)  - 


Serra  Alta  e b 
CISCO  DO  SUiLt 


X2 


113  km)  ou  BLjjfidba*  a?  ; 

ipse  (4( 


de  - 
PRAN- 


(65  km)  ou  mist^iai  rodov.  (28  km)até  a Estação 

StTT£PSS.  (98  km)  - 3.  SÍO 

foBov.  ( 64- 

-4.  São 


BENTO  DO  SUL:  xfldttl.  (25  ki^ 

Capital  Es^duâl  - ^SiâLSaf(^l  km)  Qu  alatfl?  a)cfidfi£. 
(65  km)  ate  Joinvile  e b)  aereo  (I63  km). 


Capital  Pederal  - Via  Plorianépolls  já  descrita.  Daí 
ao  D.P.  vide  Ppolis,  ou  miato s a)  rodov. até  Joinvile 
(65  km)  e b)  aereo  (793  kS 

Lipítrg£e§.  - ^ 

rodov- (83  km)  - 3.  LAJES  rodov.  (130  km)  - 

' - HERVÍL  D^OBSTE  rodov.  . 


fifi. 


â 

1 


RITIBÃNOS^^ 

, TANGARA  rodovk  (308  km)  - 5. 

53  km)  - 6.  CAPINZAL  rodov. (369  km). 


t 


Canlt.1  Batadual  - aSÜ£ffi.(421  km)  OUjilalfli  a)  rgd.9^ 
(53  km)  -até  Joaçaba.  e b)  aereo  (185  km).  ^ 

Capital  Pfti^arai  -Via  PlorianópOlis  lá  desçrita.Daí  ao*^ 
D.PfVide  I^olts  ou  misto : a)  rodov.  ( 33  km)  ate  Joaça- 
ba  è b)  aéreo  (1035  kn) . ;*■ 


ilOMICiPIOs"  ' IpRIHCIPAIS  DSSIIH03  E BESI^CTITOB  MEIOS  DB  TRAM3PORIE 


w«;ui3lnha8 


^,(192  knícu 
[loi  km)  -2. 


EsflSual  - I2d2i.(43,7  km)  ou  «i^s  a)  rjlàas; 
ate  União  da  Vitoria  e b)  aar.efl.  v435  km;. 


^«r.^+.a^  Federal  - Via  Plorianopolis , ja  descrita.Daí 
ao  dTp.  vide  ^olis«  ou  ais^:  a)  xfiàSíX^  ate  üniao 
da  Vitória,  b)  (900  km). 

1 T.iTn-í+-rn^»en  - 1.  CAMPOS  NOVOS:  qqdçg.  (lÇ9km) 

1 to) 

km)  ou  ferroT.  EFPSC.  (30  km). 

Canitaí^  Estadual  - Rodov.(554  km)  ou  aifliO.»  a) 

ou  fSrov.  (‘45  km)  até  Joaçaba  bTâSEÊfi.  ^ ^ 

km) o • - 

Capital  Ferift-ral  - Via  Plorianópolis  já  descrita.  Daí 


Chapecó 


LÒS  rodov.  (65  km). 

Rodov.  (644  km)  ou  aérjgü  (29*^  km) 


Cflr^itai  Federal  - V.ia  Florianópolis,  já  descrita. 
Dai  ao  D. F o vide  Florianópolis. 


Concórdia 


; Blfladas  Llaítrolefi.  - !•  JOAÇÁBA  iod^.(32  km)  ou  aá- 


S^XO«0?.’^Í6Õ  to)  - 4.  (38  k^  -- 5. seara 

E0^^39  k^.-  6,  XAHXBRÊ  raâfli.  (182  to). 

Ciani -ttai  Eatadual  ■■-  Rodov.  (555  to)  ou  asxsa  (255  km) 

Canital  Federal  Via  Florianópolis,  já  descrita.Dai 
ao  D.P.  vide  "Florianópolis,  ou  Bia±a.  a)  roAa^59- 
to)  até  a Estação  de  Volta  Srande  e b)  fsrrijX.Sff.gA 
^82  ta)  até  Iteraré,  S;P.J  EPS  Uo8  toT^Sao  |aa 
■1  _ * -D-DriTi  í iíQQ  miatoí  a)  rodo.v^.áté  a Bstaçao 


H V ' 


(882  km;  ate  Itararé,  o.i:.,  Í-'  ■Po+o«S/^  ^ 

lo  e EFCB  (499  km)  ou  yistQ.;  a)  r.9,dp:2«ate  a Bstaçao  j 

de  VolteSranL,  b)  fe^  vrfpg  to)  ate  Sao  f 
Francisco  do  S\il  e cT^SlÍiÍírT758  km)  ou  aereo  - . 

(690  km) 


Criciúma 


Cur  It  ibano  s 


• * • . • • • 


Í^SLÍ22,U1  taV_-  3.  raus™:  (24  to^ 


l^errov»  .air i v v4j-  -Km/  — j»  ^ ^ , \ * 

A*  TURVO  • rodovo  73  km  ou  mis  ta:  a;  lerxffig.  v v4  kmj^ 
td^g^f^iíbik(23kSt^  TuMISrE2to;.(70- 
km)  oú  f errojg.»  T57  km). 


Bfltadual-  Rodov.  (221  ta)  ou  jjiaja.!  a)ç^ 

70  km)  ou  -FerroVa  (5T  km)  atelTubarao  e>)  aereo' 


'3 


f7H  Tm.1  fm  -PerroVa  (57  km)  ate/J.*UDarao  e^OV  aereo^w 
^km)  ou  mis-tgt  f.eriLQX» 

^ rpdo?7  (140  km)  ou  Marítltta  asxgi?.(95~ 


SAlttOS  NOVOS "ifldSz.  (96  ta)  - 3,  cakoimuah  x^. 
(192  km)  ou  misto:  a)  yodosi. (108  km)  ate  Caçador  e 


KDNICÍPIOS 


mrltibâiios  (Conclusão) 


(canso< 


Loníslo  Cerquélra*»*» 


Vi 


^orlanopoli8< 


;■  V. 


-í 


Gaspar< 


■'  Ir;;  . 


Quaramlrin* 
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PRIMCIPAIS  DESTINOS  E RESPECTIVOS  MEIOS  DE  TRANSPORTE 


2 Xgj^*PEiaS.  (26 
51.  PORÇO  ÜNIÃOTOdoy. 

km)  ate  Caçador  eb; 


VIDEIRA 


VIDEIRA  rodov»  (95  km)  - 9. 

RIO  DÓ  SuL  rodov.  (158  km). 

->£2d^.(356  km)  ou  misto»  a)  rodov 
(84  km)  ate  Lájes  e b)  aereo  (180  km} . 

A A 


descrita.  Daí 
a)  xfidiB^08=;J 
Itara] 


tal?  ^ 

ciWgg  MLBÍ1?r 

MONDAI:  rodov. 

-i|.  São  MiSusL  

Capital  Estadual  . £2^22;  (8^6  km)  ou  ai£^»a)  x2âi2Z« 
(182  km)  até  Chapeoo  e b)  aereo  (297  km)« 

Capital'  Fede  rali  -Via  ÇlorianopoliS,  já  descrita.Daí 
aó  D.F.,  vide  "Florlanopolis'* . 


ITAPIRANGA : rodov.  (64  km) 

- 3.  PALMITOS:  rodov.  (92  km.)  ' 
rodov.  (12  km). 


A 


- 1.  CHAPECÓ:  rodov.  (3OI  km)  - 2. 
• -j; 


rodov.  (225  km 

Capital  Estadual  - ^dov.  (945  km)  ou  aj4^:  a)  xsà2Z 
(301  km)  até  Chapeco  e b)  aereo  (297  km). 

ftapital  Federal  - Viq  Florianópolis,  já  descrita.  Daí 
ao  D.F.  vide  Florianopoli s . 


1áadi>a  Límítrofas  - ^.SÍO  JOSá  gjdai.  (V  « 

„ . _ . (9íj5  kõjou  âflraa 

.R.  e Sao  Paulo  S.P.  (1  370) 


;apital  Feder^  - 
ou  rodov.  ^a  Curi 
km) 


m)i  Salvador.  B.A.  (2  228  km)}  Vitorl 
»arati,  R.J.^  (690  km)|  Cananela,S.P.  (3. 
I.P.  (505  km)|  Sao  Çaulo,  S.P.  (5?0  km) 
1.(260  km) iParanagua.  P.R.(230  km);  Car 


ibá,  P. 


Km;}  uuriiiioai 

Rr(26Ô^km) {Paranaguá.  P.é.(230  km);  Carazinho,  J*»» 
(613  km) {Passo  Fundo,  R.S.  ®95  km){ 
to)?  %rlo  AX.Br6,_B.S.(3?5 


to)?  repto  Alegra,  R.S. (395 

km)  (p/vla  terrestre  ) Palhoça  (18,  km)  {Blguaçu  (lo  km 


MIRIM: 


- l.BLDMBNAU:x2dSX*(lS  ^ AX" 
- -iHJSQUBt  rodov.  (28  km)  3.ITA~- 

__  ^£gjj*2Í.  EFSC  (35  km)-  Í4>.  GUAR4 

(100  km). 


iaa  lft®  km). . ^ , 4 4.  n / 

SailÍSal-ad“&-  yia.noPlanopoll8,  ja  daecrlta.  Dal 
ao  D.F.  vide  ílFLorlanopolls” . 


-I.ARAQÜARI 
lARRA  VELHA: 


::  rodov.  ( 

rodox* 

iPifl:  _r9Í<>Y_>_ 
[JÍ^DOStJL 


i km)  ou  . 
km)  - 3»  — 
(100  km)^5. 

: ro]^Qj[XL0 
.(35  km)  oul 


5 


JHPNIClPIOS 
atiÂHAHIRIM  (Concl.) 


d^Oes'te 


♦ • • « 


J|}lraiiia  • • a • 


PRINCIPAIS  DBSTINOS  E RESPECTIVOS  MEIÒS  PB  TRANSPORTB 
Baí  ao  B.P.  vide  «Plorlaaopolie,  ou 

§0  S?^?S^’ai^Sul“(784*lE»rou'afiÍfia  ( '793 

(45  toi- 

3,  TANGARX;  rodov.  (101  km). 

^nTTlliPl  - Ssíâfli*  (456  km)  ou^afiSfifl.  (185  km K' 

Federal  - Via  Ploriaaópolis  já  deTOrlta.  Daí' 
ao  B.P.  Viie  ^riunopolxs  ou  afigfifl.  V 955  km;. 

f ^ S'pSS-(;', 

RODEIO;  ifiàfíz.(43  km)  ou  gAs.Í?2.s  a)  v51 

km)  até  aBstação  de  Asçurra  e h)  lifíios.  (6_toh5.Ri^ 


km)  ate  a Bstaçao  de  4bTÜLÍ0:xo  - 

NBORINHO;  rodov. (235  tan)- - 6.  P^SIDBNíü.  (xJixui^xu.ia 

àsat.  (U  kíín^7.  TAIÕ:  rod.QX>  (97  km). 

a 


kmJ  ^u 

ítau--. 

a;’tsl 

i)  OU  f^rrov 
i)  ou  aereo 


ajaí  (í 

, 

•^j^oSov.  Via  ^orianopoXis  3 a descri- 

vide  Plorianopolis  ou  misiai  a)  Xfíâfi& 

.Qv,  (123  to)  ate  Itajaí,  b)  mfirttíjao." 

>0  (765  toj^' 


Zmaruí 


- 1.  BIU.ÇO  DO  NORTE:  rodov. (76  to) 

Í5S' IWERÂtIiZ: 


fl52^imr-°5™róBARÍ0 : tôão.Y.»  "(85  km). 
n^P^-|;p.T  Esta.dual  - Rodov.  (123  km)  ou  Bifiifi.:  a)  XQâOIL* 


fluvial 
reo  {95 


j Woa_-  1.  BLUMENAU:  UA  to)ou 


4‘> 


Ip'Sc722  « - 2.  BRUSQUB;  laâfil:  ?%a 

a)  ífirT?;.  EFSÇ  (37  km)  até  Oaspar,  b)  çaifli. , l„|8„  ^ _ 
_3.T®IArSa22.  (52  km)  on  ísiisac.  (51  to)  |í^  -41 
MO  DO  SUL!  poaov-.  (76  km)  pu  ífiJ3=aS>  Xp.to)-  5.H^^ 
T-oflov.  (26  taSr^  iiiiaíft!  a)  lerçM. ^^^iESe^dov 
Estação  de  AsOurraT^b)” ES^* 

(10  tan)  - VIDAl  RAMOS:  i-odoY..  (178  km) 

no.r.<-t:oi  Rg».ailual  - Rodov.  a)  via  Itajaí  - 
iSr,  b)  Virbíusque-Tljuoas  (174  km)  ou-aiaia: 

(79  to)  ou  f ftrrov.  (72  to)  ate  Ita3aii  b)  Biaci. 
km)  óu  aérao  V 93  km) . 


ao 

ou 


to^ 


Itá 


• • • 


« • # # ^ 


ri -cimo  \04±  JOB/ . 


a)  rodov. 


ItaiópoliS 


^ ^ ^ 'Q  , , , , _ — 

r-i  timo  V 841  to)  . 

(80^kS  ate^O^peoót^^  aéreo  (297  km' 

%;^v~  to).4-RI0  NB?I 


JJI  im)  •>  J JMW  1*11  ' UM 


MUNICÍPIOS 


PRINCIPAIS  DESTINOS  E RESPECTIVOS  MEIOS  DB  TRANSPORTE 


ITAiv>rCIIS  (ConclJ 


XAaJaí 


[j|  Ttaplranga 


■k 

% 


Ituporanga 


Jagoaruna 


" 


Jaraguá  do  Sol 


4*  RIO  NBORINHOt  rodov»  (95  tal) 

‘ - 6.  TaIÍi  i 

TT 1 

CfiZ*  U85  km)  at<  JoinTlli 

iinépolli,  Já  diiorití 

• ê ^ MiJtíULw  rodOT 

VyPSO  (20d  kBl)  itl  JolnTlllt  b)  j 


r fi&ÂfiX*  (395  km)  ou  miatot  a) 
f iásta  (lo5n)« 


km) 


2«  BLUMENAU t rodov^  (5 


1.  BARRA  VELHA t 


BRUSQUBi 

5.  oasparT 

RAMIRIHx  r 


C.  (33  km)- 


2a 


ou 


llM 


kmT: 


km)  ou 


(102  - 


?IorliBápolii«  já  dMorita*2kií 
>polii  ou  aifiiuia  (841  km) 


ou 


■dga  Llmftyo^aa  - 1.,  DBSOAESOí 
•AI:  rodotr,  X64  km)» 


XfláSZ*  (^  km)  -2* 


ao  -j 

até  Chapeoo»  b 

atl 


do  Fpolii 


Rodov.  (853  km)  ou  jili; 
aáS5  (297  km)7 

- Via  Plorlaaápolii»  já  d< 

Qu  ■lakál  *)  SfiáfiX» 
(11473). 


gQdOV. 

ssrrb) 


moo 


Xo  AUn  ADaXAUl  / 

,H  km)  ou  mlg^i  §)fiMfiX.(21km) 
tBXTQZ*  (75  km)  - 3.  XAdBStradox. 

DO  SÜI  I Todflv,  (21  km)  - 5.  vIDEL 

RAMOS:  rodov»  (55  km)* 

do  Sul  - Brosqu.  (278  km)  PU  itata*  *'  ÚdfiX>,(21  Jw 
até  Rio  do  Sul,  b)  jeaiSOt  (152W  Pu.X8nfflT»U^|M» 
até  Itajaí,  e)  WumTílOS  k*)  ou  «im  ( 99  k»). 


- 1.  ORlOSmUt 

' . 2.  usmit 
- lOBISXOt 


fmTVQ^rn  J 

ÍS  deliai-  _ 
farroT.  (43  km). 


42  km)  ^>ou 
38  km)  bu 
25  k*'  ^ 

9k)TÍMtr§, 


r^,  - 4.  DRüSSAN0AijMto*.7'’;:::a--- 
, b)  via  Morro  da  Pomaça  (47  km)ou 


£lBZ£i2Z*  -MmJúC  *iB/  ••V 

óad*»!  - VI*  noriaiiépoll.,  lé  d..ortta.B*l 

Wl.  Tldrfrorlanépoll.  . 

- 1,  Bunaiini  xsAax»  Vn  k*)  -2. 
, tiw.toí « 

J?*{l5PtaiT^o^í 

ia  Rio  do  Toato 


JLXfiVXLA  fDOajL  omv# 

««WL  (^'^S)  Sy*a*BÒ^iP  do^Sorra  Uta  0 b)xQdfi 
- 3!  OUARAMIRIMI  rodQ±.  (10  km)  ou 


km)  - 4.  JOIHVIIBi 
3.  RIO  NSORINHOi  x 
6,  TIMBO:  rodoy*  a 

Indalal  (STW. 
riowi-i-Ai  ** 

{ffotolToT^iS  B 


Itb' 


« 7 


TOKICÍPI03  [hTiIÍOIPAIS  DESTINOS  B HE3PBCTIV03  MEIOS  W TRUrSPORM 

laraguá  do  Sul  {0^  ^ ISto-  («  í™'  <^7  >“)  atl  Joinvil*  í>) 

oluaao)  aereo  (163, km).  _ ^ 


Joaçaba 


ou  ífixxfli.  (37  kmr  ate  Jolnvile  .. 

Francisco  do  Sul  (784  toa)  oú  afiXSa 

rodOY.(53- 

dAPINZAL:  rodo-g.  (56  km)  ou  UO  km) 

A CONCdHBIA:  rodovl  (62  km)  ou  ULtatA.^  a)  XfiEEfiS*  “ 
TPÍSC  (98  kia)  ate  a Bstação  de  Volta  Orande,  b)  XQâSZ. 
tfgto)^  5-  TAHQAHÍ8  rodOT.  (48  to)  ou  £fiixai.(  4°- 


Ta»?  w\  <*+2  >t\  marítimá  via  Sao 


.793 


to)  oú  «ár»»»  (45^W*-  7.  XAHXB8fi:s2àai.  (158  to).^ 



di-Iejes  (522  km)  ou  aereo  U85  m/- 

A . _ - 


JolUTlle 


>•*••••••• 


Itáguna 


•e«*«****** 


Lajes 


• a • • • • • • • • • • 


Lauro  Hüller 


Sr\jQ  v4yy  «a;  ou  aereo  JM»/ • 

- 1.  AHA(xUARl:  rodov.»  (26  km)^ou 

S^\45  ãf^'S.  2^(57  to)V  «0  ÍRANCI* 

So^DO  SUL:  yodftv.  (48  km)  ou  IfiXESiZ*  UO  km)  ou  fflazl- 
•fctmo  (26  kmTT^^ 

Eatadi^  - Eodov.  a)  via  Penha-Itajaí  ( 201  L 
b)  via  Bl^^m^Ita^i  (283  to).  «)  Bl^enad-BTOS 

.w/  ' (lííX 


b)  via  Blumenau-itajai  am/,  /.« 

nne  (268  km)  OÚ  aereo  (l63  km)  OU  flistÃ?  a)  rodov*(48, 
km)  ou  ffiTEQX.  (40  te)  até  São  Francisco  dó  Sul,b)  m\ 

( 


(185  to) 

Pedêr^  ~ 9^ 
(784  km)ou  ftereo,  (793 


km] 


via  São  Frsn  cisco  do  Sul 


Gtdadas  Lim^ 


í*,.n-fea  - 1.  IMARUl:  rfiâSÍI.  (60. to)-  OU 
I8  to)  - 2.  i)*SUAR0HA 8 ESàSZj  (38  to) ou 


18  km  - 2.  «íA^UAttuwa;  jcáasatj  wo 
arru  149  to)  - 3.  5A1H0ÇA8  rodov.  (122  to)  4. 

.jajai,  (146  to)  ou  íaitai*  ^2£  (33  .to). 

Batadual  - Rodov.  (140  to)  ou  naiiuaa  (m 
Qú  aéreo  (95  km/e 
«•«4-hqt  Federal  - Via  Fldrianépolis,  já  ^descrita*  Dad 
M ÜS*.  vldf^loriapépolis  ou  aiamlBaJl.054  to)  ou  i 
jjga  (940  to). 

- t47®Sl)“Tèu*H0S?° 


I,  uujttixxjaaawos  teâ^i 

(8Í* te)'  - 4e  ^íüJPÔSíàÁ:  rpdova  (135  knO~  7 5. 

SaZ  (130  to)  - 6.  810  ÍSÍ5ÍIM8  xaâfli.  (9i  to)  7. 
BICI:  rodov,  (151  to). 
ne«%4^«a*i  F.M<i>AdnAi  - RodoF.a)  vla  Bom  Retiro-Oambirela 
?l?PtoK^br^a  Bom  Retii‘o-.Angellua  (273  to)  ou  aSEI 
(180  km) . ■'''..  j 

Federal  ^ Via  Florianápo^ls , iá  descrita.  Dai 
ao  D.F#  ride  Horianopolis,  ou  aégfla  (1001  te;. 

ssffiras:  íll6Ti)“  ews ' 

ÒU  1X17  Iço)# 

^?Q?^wÍ  até^affuna!f^*bí^ 


^e  tfMUN 


MUNICÍPIOS 


Lauro  Hül3.er  Ooncl) 


Máfra 


Mondai 


••••••••••• 


i/: 

' 

>r- 


Nova  Trento 


•••••• 


PRINCIPAIS  DESTINOS  E RESPECTIVOS  MBI08  DE  TRANSPORTE 


Orleães 


Palhoça 


• è 


Palmitos 


b)  ( 111  km)  ou  aéreo  (93  km)  ou  mlato  ainda: 
a)  i£â^.T:(69  km)  ou  ferrov,  (43  km)  até  Tubarão,  b) 
aereo  (100  km): 

deacritÜ.iJaí 

Sldades  Limltrof eaT^l . CANOINHAS:  rodov,  (79  km) 
£S2XaxA^l  km)  - 2.  ITAIÓPOIIS:  rodov.  (33  km.  ) 
^errov.  (34  km)  - 3.  PAPANDUVA:  rSdST  (45  km)  - 
RIO  NBORÍNHO:  rodov.  (55  km)  f errpv-  (57  km) 


ou 

ou 

4. 


, Nstaduftig  Rodov,  a)  vla  Penha-Itajaí  (368  km) 

. via  Blumenau- Itajai  (450  km)  c)  vla  Blumeau-Brue- 
oue  (435  km)  ou  mlato ; a)  rodov,  (I63  km)  ou  ferrov, 
(172  km)  até  Joinvlle,  b)  aereo  (I63  km) 


BPQB  (499  km)  ou  misto:  a)  Teip^ov,  VPPSC  (212  km) até 


Sao  Prancisco  do  Sul  e b)  marítimo  (758  km)  ou  aéreo 
(690  km)« 

(57  km)  - 2 
fOS:  rodov, ( 55 


■Oldadea  Limítrofes  - 1.  DESCANSO:  , 
ITAPIRANGrA:  rodov.  (64  km)  - 3.  ^A 
km). 

Capital  Estadual  - Rodov. y- (789  ^)  ou  mlato: 
(145  km)  ate  Chapecó,  b)  afiraOL  (297  kmK 


a)  rodov 


Plorianopolis  ou  misto;  a)  i^odov.  (145  kií 
I b)  aéreo  (1147  km) • 


Capital  Federal  - Via  Ploriaifopolis,  já  descrlta.Daí 
ao  D.P.  vide  ^ 

até  Chapecó  e O)  aereo 

Cidades  Limítrofes  - 1.  BOM  RETIRO:  rodov,  (172  km)- 
2.  BRÜSQÜB:  rodov,  (28  km)  - 3.  ITÜPORANGA:  rodov. 
(I6I  km)  - 4.  SaO  JOSÉ:  rodov.  (100  km)  - 5*  TIJUOAS: 
rodov,  (33  km)  - 6.  VIDAL  RAMOS:  rodov,  (134  km). 

Capital  Estadual  - Rç^çy..  (88  km). 


Sete 
DO  NORTE; 


BOM  RETIRO:  rodov.  a)  vla  Rio 

_ ípolis  (225to)  - 2.  braço 

rodov.  (23  km)  - 3..BAÜR0  MÜLLBR  : rodov 


Uítroí,^  - 1. 

250  km),  b) ^via  Anitapolis 


!15  km)  ou  ferrov.EFTC  (15  km)  - 4.  TüBARãO:  rodov  . 
.67  km)  ou  ferrov.  ÉÉTC  (43  km)  - 5*  ÜRÜSSANGA  :xadfflL 
[24  km)  ou  ferrov.  EFTC  (102  km).  ^ 

napital  Betonai  - Sgâai.  a)  Tia  Traressão-Mo  Sete 
(231  km),  b)  Travessao-Imaruí  (257  km),  c)  via  Orle- 
ães Anitapolis  (209, km),  0^  jiptOi  ^ f 7 JPllTx 

ou  ferrov.  BPTC  (43  km)  ate  Tubarão  b)  aéreo  (100  km) 

Capital  Federal  - Via  Florlanópolis , já  descrlta.Daí 
ao  D.P.  vide  Florianópolis. 

Cidades  Iiimítrofes  — 1.  IMARUl,  rodçy.  (158  km)  - 2. 
TlflTTNA:  r^ov. Tl22  km)  - 3.  SÍNToTD^O  DA  IMPBRATRB 


rodov,  (6  km)  - 4.  SãO  JOSB:  rodov,  (8  km). 

Tg«tadpai  - aaâfli»  ds  km)- 

Capital  FederaL  - Via  Horianópolis , já  descrlta.Daí 
ao  dÍp.  vidrFlorianópoliB. 

CHAPECÓ:  rodov.  (90  km)  - 2. 

k2j  ?^5?aÍo*fft9feL^S5oígí^ 

rodov.  (124  km) 


90  kmj 


ate  Chapecó,  b)  aérfiA  ( 297  km) . 
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MÜHIOÍPIOS  IntlNCIPAIg  DESTINOS  B BBSPBCTIYOS  MEIOS  PB  TRA^PORTB 


Palmitos  (ConcX*)  ««j  Qapttal 


Papaaduva 


- Ssáaz*{399  km)  ou  aiaMi  a)xfiâCI*| 
ate  ItalópollB,  t)  ^ofloT.(201^)  oi 


km)  atl  Joinvile,  c)  aer.e&  '3.65  mm;# 


ou  ferroVe] 


Pedayftl  - Via  Plorianopolis , da  descrita. 
ao  Deí.  ^de  Ploriano polis,  ou  nlsto.s  a)iaàfll*(32  ki 
&tl  Itaiooolis.  b).  toa)  ou  Ifi3xai.(206 


: I;  Sir 

fsWtfSârdfe)!’” 

5gj^jgj^_2flàãal  - Tia  Plonanápolls,  já  desoritá, 
ao  P.r7  vide  Plorianopolis. 

rH/ia<íAn  LI tn-f t-rft-f ea  - I.BRÜSQUB:  rodov . (lQ8  km)  ■ 
§ÍM!rf7^gdS^25  km).-  3,  TIJÜCAS;  rodov. (20 

Ganlta^  - Rodòv. ( 66  km). 


Daí 


Porto  Belo 


Porto  União 


.. ... .... 


^a(^aa  Limítrofes  - 1.  CAÇADOR ; JfgrgffS* 
2di2Z* 


físt  im)^ irCANÒálíSriQlSTm 

UU  X . nTTDTmTUATffrkÇÍ  . 


farro^pic  (U1  taa)  - 3^^mBM0S:  Çgto.  . 
(291^SFou  miato ! a)  ferroy.VPP-SC  (123  km) ate  Caça- 
dor^) rodov.  (101  kmK 


na^-hai  Ba-tadual  - Sfiâsil.  a)  Tia  Penha-Itajai  (55^ 

(524  .kíi)  ©"a  £LS£SS2r  (União  da  Vitoria—Plorianopoli 
C435  km)  $t 


fl 


flftTt<^:aV  Pedaral  - Via  Plor ianópoliS , já  descrita.^ 
aò  P.P;  vide  Plorianápolis  ou  aerfifl.  (üJiião  da  Vitor: 
D.P.)  (910  toa)  - 


Presidente  Oe^úlio 


üa2Xaa-^-  1 

iü 


IBIRAMAs  rodov.  (I4,km)  - . 
- 3.  EIO  DO  SUL  yodov.  (55  .^) 


TAIO^^fiãffi.  1111, km;  - 3.  w ouoj 
aifi!a?^^^5^vl4  km)  ate  Ibiirama,  b)  ferrov.  144  km)  .1 


- fto 

tbiramà 


- sssam».-  Í313  km)  ou  misto ; a) — 
màT^taiiai.,  SãC5l25,l0‘)a'te  H 
(l02  kmTouifilsa  w5  km). 


Rio  do  Sul 


Ir* 


. (156  km)| 

i'ç{4Í.km)  By3.0  (44  ta»i 


km)  5.  Uk^s^xaâfll' 

rodoz.  (55  km)  ou  misto;  apfsxr&z*  v44  km)  ate  ib 
raoia  b)  zfidSX-  (14 *to)  — 7.  TAlÒ ; rQdÒV-  (5^  km)  — 
VIDAL  RAMOS 2 ifodov.  (76  km). 

Jiãtftauftl  - Saâaíti-)  ItaJ^-Il  juoa.  (265 


za  

b)  via  Brus 

Isu ^ 

até  Itajaí 


.250  km);  c, 


Ituporanga 


laUlXCJ**  WAwCbO  . «Ma*/  7 W .MWW  — ^ Z W 

oãítireia  (2li)tai)  ou  aiato  .),  ísmiiv  w 1 

- 1»^  marítUiKa.  (102  l(p)  ou  aaraa  (93  km) 


:i. 
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* MOHIClPIOS 


^ Ilo  do  Sul  (Ooncl) 


Hogrinho 


S®doio  •••••••••«• 


8t^  Amaro  da  Impe^ 
va^rlz  ••••••••• 


SSo  Bento  do  Sul  • 


í 


Bloj  Oarlos  •••••• 


Saõ  FrEmoleco  do  Sul 


- Via  Plopianópolis , já  desa  lta.Daí 

?247  tofatl 

(765  km>* 


841  kmí  ou 


xadflz.  Sií®^  ■“  ' 


íkS  MAPRÂ:  rodov-  ?55  kmí  ou  fe^nv. 

rodov. 
km)  ou 


SOIs  X2ia?3i8  tar 


BIHTO  DO 


Capital  Ba^W4iiai  -» (303  km)  ou  mlatfii  á)xQdov. 
ísiip.  (115  km)  até  Joinvile,  b) 

~ Plorianopolis f já  descrlta*Daí 
ao  D.P.  vide  í^lorianopolis  ou  mlatos  a)  rodov.  (108  - 

to)  ou  Xerrçy.  (115  km)  até  Joinvile,  b)  aarão  (793- 
to  j • 

Ç^idadea  Limítrofea  - 1.  IBIRAM:  rodov.  (43 
MISTO;  a)  rodovT  (6  km)  até"»  Bstaçaode  As< 


to)  ou 

cfcvts-.  -e».  .wo  I/Cbyaw  ue  AsCUTra,  b) 

ÍS2X22.  BPsrr?!  ]m)  ^ 2.  INDAIAL:  rodov. (2fi  kn)  ou 


Aacurra,  b) 

(143  km) 


mlatos  a 

^errov.  EPSO 

4.-^MAPRA:  rodov.  U18  to)  - 5.  HIO  NBGRINHOí  rodov. 
('232  to)  - 6*  TIMBÓ:  rodov.  (16  to). 

Capital  Estadual  - Rodov.  a)  via  Itajaí-Tljucae(215  ' 
to)  b ) via  Bruaque-Tijucaa  (200  to)  ou  mlato»  a)  ro- 
do v«  (6  to)  até  a Estação  de  Aacurra,  b)  farrõv.BPSG 
(^  to)  até  Ita.iaí.  c)  marítimo  (102  to)  ou  aéraoCO^ 
Iqel}  • 


Gidadea  Limítrofes  - 1.  BOM  RETIRO:  rodov.  (135  to  ) 
2.  BRAÇO  DO  NORTE:  rodov.  (l20  to)  - 3.  IMARül:  - ' 
(152  km)  - 4.  PAIHOÇA:  rodov.  (6  to)  - 5.  SlO  J 
rodov.  (14  to)  • • 

Capital  Estadual  - Rodov.  (24  to). 

Capital  Peder^  - Via  Florianópolis,  já  descri ta^Daí 
ao  D.P.  vide  "Florianópolis. 

Cidade^  Lim-ftroi^a  - 1.  CAMPO  ALEGRE  - rodov,  (25  km) 
2~  JA^GÜA  DO  SUL  rodov.  (62  to)  OU  misto:  a)  rodov. 
(3  to)  até  a Estaco  de  Serra  Alta  b)  ferrov.  BPP3C 
(61  km)  — 3.  RIO  HEGRINHO  rodov.  (18  km) . 

Capital  Estadual  - Rodov.  a)  via  Penha-Itajaí  (297  km) 
b)  via  Blximenau-Itajaí  (379  km),  ç)  via  Blumenau-Bru|^ 
que  (364  to)  ou  misto:  a)  rodov.  (90  km)  ou 
EPPSC  (90  km)  atá  Joinvile,  b)  aéreo  (I63  km, 

Capital  Peder 
ao  D.P.  vide 
ou  ferrov.  EPPSC 
km) . 

f^ldadaa  Limítrofes  - 1.  CHAPECC:  (65  to)  - 2 . 

PALMITOS:  rodov.  (25  to). 

«■  Estadual  ■ RQílipD>  (709  to)  ou  mlaÍB.:  a)ifiifti. 
até  Chapeco,  b)  aereo  (297  km). 

CaTiitai  Pederal  - Via  Florianópolis,  já  descrita. Daí 
ao  D.P*  vide  Florianópolis  ou  misto : a)  rgàO.Y.>  (65  km) 
até  Chapecó,  b)  aársa  (1047  Iw- 
Cidades  Limítrofes  - 1.  ARAGUARI : 


11  « 


HONiqlPIOS 

'ranoiseo 
Sul  vOonol») 


São  Pranoiseo  do 


PRINCIPAIS  DESTINOS  B RESPECTIVOS  MEIOS  DE  TRANSPC 


O Joaquia 


1 1 • t • t • 


»>o  ^ 


Sió  Joaã 


Saara 


(23  loa) -2.  CAMPO  ALBOBE  t yodoy.(U.3 
8 a;  larrax.  IEEI2  <40  km)  ata  Jólnyila  a b) 
48  Vi»}  - ji'  JÒ JüBvI IB 8 godyy.  (48  km) ou 

40  kmj  ou 


oua  (319  km)  ou  (185  km)  eu  mia  to» 

?48  km)  ou  i40  km)  ou  uSèSbSft 

atã  JolBTUÍr^  sEsT  (163  km). 

Padoyai  -Vla;ílorlq»6polia,  d6  dfioritai  Ba£ 
ao  9.77  tiK  rCorianODolli  eu  ttSãUBA 


km 


Z 1.  LAJBSt  xsABZ*  (^30  km)  - 2 
%la  Rio  Sota  (250  km),  b)- 


La  Al 

ft)  - 


«-WUWT.  V 

- Rodoir,  a)  via  Bom  Ratiro-Oambira 
x*Jo*fevbTrla  Bw^Ratlro-Aagaliaa  (261  toTw  « 
toi  a)  godoT,  (130  km)  atl  Lajeo,  bTMSSA  WO  R® 


aapl-hftl  yodayal  _ , , . 

ao  B.rT  Tida  Plorlia^polifl  ovi  alsta  » a)  £Sflaz« 


ao  D.P.  Tida  Plqrlaaópolifl  ou  i 
at6  Lajas,  b)  airao  (1001  km)l 


ía.  Dl 
130 


jXrxodfiz*  (8  km}  - 5.  TidU0AB8  xsúja 
6 • SANTO  AMA&Ô  9X  IMPERATRIZ  8 rodoy>  (12  km) 

. BsdAX*  (3-0  k»)* 


(24  km)-2.: 
fodoy»  (100 


,•(64 


IS  ».T  vidS^orlanípolla. 


São  Mlgual  d'0a8ta. 


«LlOitifcteaíaft  - 1. 


(214  km)^2«] 


v-.»J?"fflrTíricm)‘:  3rBÍÕ»ÍaÍ8^QÕBÍá4, 

(95  km)  - 4?  BALMITOSi  rodoy.  (124  km). 


RodQg,  (858  Im)  ou  rnlaJbR’ 
õô,  b)  aarae  (297  km)\ 

ÍMHW  2TS1.5&.‘M>“:° 

Z41ZBBNS  xfidfiX*  a102  km)  * 5'.  3^ImI  Sodov»  (80  km) 


. Rodox.  (557  km)  ou  njato  8 a); 
>^ou  (39  km)  ata  Concórdia,  b)i 


raspaetiramanta • 


4,  PAPANDüViraMdQX.(293  km).  5.  PHESIDfflJTB  op 
T»õdyy.(llltkm)  - 6.  RIO  DO  SüLl  rodov^  (56  km). 

í2RBÍji| 


Tia  Ani 


Q^«^-feai  Padoyol  » Via  Ploriaxiópolis,  lã  daoorita.  Di 
jIlQÇrT^TidaPlo’*^  óu  n.oyo-  (x  047  km)  da  Oi 

oórdia  ao  D.P. 

Bomtarlo ......|  BMal**  - !•  ARAHAHOTli  ibAoT»  (41  km)  -I 

]■  TORVO»  mAot.  taq  km). 

. Bodox^  (3Q6  km)  OU  «dato»  a) 
xguaTb)  aarao  (172  km). 

Qi.T^t-feai  Padaa>|^  - Via  Pior ian6polis , já  daoorita.  Di 
ao  D.P.  Tida  '^lorianopolio. 

falá — 1 CidAdafl  Llmítrofaa  - 1.  CURITIBBDSi  xfidfiZ.  (20Q  km)< 
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Taió  {Concl») 


• ♦ • # 


Tangará 


Capital  Federal  - Via  Plorlan6polÍB|  já  descrita  «Daí 
ao  D.P.  vide  Plorianépolis  ou  misto t a)  rQdQv.(S6kiri 
até  Rio  do  Sul,  b)  :ferrov«  EPSC  C1A7  km)  ate  Itajaí, 
c)  marítimo  (841  km)  ou  aéreo  (76^  km)* 


{ rodov. 

rodov,  (48  kmj 


rodov^  (48  km 
■ (“  ‘ 


rodov.  (22  km 


(;!a,'^t.a^|  Ba-tadiifll  - Hodov.  U20  km)  OU 

íáa  km)  ou  fen^v.  EFPS_C  (40  km),  b)  aereo  (185 


iStaT 


OaT'^■^a^  Federal  - Tia  Plorianópolis,  ji  deserlta.B^  /■ 
ao  D.F.  vide  ?loriaziopolls  ou  a)  xq4SX*}^ 

ou  XSXZSX*  EPPSO  (40  km).atl  Joaçaba,  b)  aaraotOTSImu 


lijucae Qj.daaea  ^'iHÍliroXea, 

ERUSQUE  { xadflS*  ^ 


- 1.  BIGÜAÇÜ; 


w -uvá-oavi.  « — 

BRÜ3QDB  t rodov.  Í51  km)  - 3. 

. j™. 

(20 


: rodov. 
ANBORIÜ: 


(39  km)  2.  - 


rodQV.(35 
PÔ  BEliOrro 


Capital  Estadual  - R.o,dg.Z«(54  km). 

Capital  Pedaral  - Via  Plorianôpolis , já  descrita.Daí 
ao  D.pT  vide  •‘^^lorianopolis  • 


Timbé 


♦ * • • • 


OidadBa  Llmftrofea  - 1 BlUOTAU:  rflâHI.  (54  to) 

mtatO!  a)  rodgv.  (10  to)  atl  Inalai»  b)  XflnCfffc 
p tim  1 1 a t a Ti  ♦ pv . 1 10  km)  ■“  3.  JARAGU. 


OU 


SUI:  ^dn^.  (66  to).  - 4,ai0  HBORIiraO:  laiOI..  (216  - 
km)  - 5,  RODEIO:  rodov.  (16  km). 


Tubarão 


até  IndaifL,  b)  tsiXSX*  - - 

mapítirno  (841  km)  ou  aereo  (765  km). 

*5  IMARUÍ:  rodov.  (86  km)  - 4, 

?^T^?“ÍplFf43to)  - 7.  Urueaanga:  xaiai.Í87  km)  ou 


f órrov.  EPTÇ.  (59  km). 

líaruí-Paulo  lope»  (212  to)  ou  aaOSL  (100  1™). 
fiaaitaL^ÊàfiX^  FlorWpolk,.  ía  d.80rlta.Daí 

ao  D.F.  videTTorianopolls . 


Turvo 


ao  x».-c . —X' \ o 


- Sadai.  a)  Tia 
i-avesaao-toaruí  (551 


■fTiõq  km)  b)  via  Travessao-parui 

*"  ílorianépolis,  já  descrita.  Daí 

ão  D^í*.  vide 

««“lAü' 


Mauicípips 

Ürubicí  (Concl.).»* 


«acmi3  Bcmios  » mamcCT»  »»*»a  m iiu»t»A 

até  tojes.  D)  aaxfift 


ürussanga 


hSíTi^i» 

XfiâaZ*  jpEO  (59  50ft)  OU  BlSÍfi.*  * 

1,5  leaatt.  ^ ^a  Traressâo-Rlo  Sete 

_E.<làal*„aJT»ot„í  (2>57  km),  «W4» 


?tiTinai 
ao  D*5*  vide 


Vidal  Ramos  *••••••• 


4* 

C76  km). 


Zl.Opuj.xo*  ^ Oi 

§Í^Í'  Illi  to)  -5.-  RIO  ^ 


Videira 


,é  descrtta.1.. 

„ax.  xfiâflX*  (49^^)oU;í 

‘^^PSQ^IbS  CT  - 2'  CUamBANOS:  X^-(?5  ^ ^ 

(67  km)  ou  Xâxam.^|Í|^y 


Xanxere 


ãwttnbSíSiS 

- 1 CONCÓRDIA: ‘XQâiíX 
r^nv.  U38  ki)  - 3.  seara:  xeâsa.(i02  la 
rw'«  vodoT.  (22  to)» 

v«í+»i  _ BpdQ3t.C594  to)  ou  mi£Lt&:  a) 

Í50^km]  ate  OJ^eco>^^ 


Xaxim  ♦••••••••••••• 


eco 9 M/  lay*  wja>  — ^ .j 

- Via  Plorianópolis,  já 

I I — JloriauépollB  ou  ip<Btá;  a)  miíac*'50 

a?l“ctopl^ô!  E)  aázSSL  (1047  kmT:  ^ 

_ -3.  xahxbré:  raisat.  (22  1®).^ 


^<ís 


/HtC. 


0 DEPARTAMENTO  BSTADÜAl  DE  ESTATÍSTICA  AGRADECE  DE  ANTEMIo  Á COOPBRAClO 
PRESTADA  PCR 


Nome  legÍTel  Eader^o 

I - Retificações  a fazer  nos  «ITINBRÍHIOS  PREPERILOS**  (indicar  a página 
e a correção  que  deve  ser  efetuada) 


/à 

À. 

T 

II-  IIGAÇOES  entre  os  distritos  do  MDNICÍPIO  SE 

4 

a)  Distrito  de e Distrito  de 

Distancia  em  quilômetros  por  rodovia:  .ferrovia»  ’ 

marítima: 

b)  Distrito  de  e Distrito  de  . 

Distância  em  quilômetros  por  rodovia:  .ferrovie; 

marítima:  


III  - Distâncias  entre  POVOADOS  (Tomar  como  centro  de  povoado  a igreja  lo~ 
o^  ou  na  falta  a escola  publica  ou  um  estabelecimento  comereialf  íuf> 
dicando  sempre  em  cada  caso  qual  o "centro"  assim  considerado) 

Bx:  - De  Florianópolis  (Catedral)  â Costeira  do  Pirajubae  (cruzeiro)-?  km; 
a Rio  Tavares  (encruzo  para  a lagoa)»  12  km;  a Alto  Ribeirão ( ^ 
de  Santo  Estevão),  22  km;  â sede  do  Distrito  do  Ribeirão  (ir 
Nossa  Senhora  da  Lapa),  25  km  - por  ônibus  e auto. 

I r 

/ 


. I 

i 
{ 

r 

r 

Assinatura  do  Infor^ 


Data  da  Informação:  / / 57 


Ea  na  sessão  de  encerramento  do  4.' 
no  Rio  de  Janeiro 

u^^cia,  constituída  de  Prefeitos  e Vereadores 
^'Bojcerramento  do  4°  Congresso  Nacional  de 
Í7,  no  salão  de  conferências  do  Ministério 


' A isto  devemos  juntar  ainda  os  males  da  inflação.  Se  nos  cingirmos 
uma  de  suas  causas,  a dos  “déficits”  da  União,  podemos  ressaltar 
-que  a cada  “déficit”  do  orçamento  federal  corresponde,  inexoràvelmen- 
[te,  uma  emissão  de  papel  moeda;  a cada  emissão,  corresponde,  inexo- 
Iràvelmente,  um  “déficit”  nos  orçamentos  dos  Municípios,  bem  como 
Inos  dos  Estados,  — o que  não  pode  ser  remediado,  pois  não  contam 
[com  aquêles  recursos,  dos  ágios,  das  emissões,  e até,  dos  próprios  em- 
jpréstimos.  Como  decorrência,  infelizmente,  ficam  comprometidos^  na 
Isua  prática,  tanto  o municipalismo,  como  a autonomia  estadual,  que, 
jara  sua  sobrevivência,  reclamam  um  regime  de  independência  fman- 
|ceira.  (Aplausos).  v 

Senhores  Congressistas, 

A palavra  que  ouvis  é a de  Santa  Catarina.  E Santa  Catarina  na 
,.^dida  de  suas  forças,  vem  procurando  pôr  em  execução  os  princípios 
-vitoriosos  do  municipalismo.  O meu  Govêrno  tem  a honra  de  proclamar, 
Jnesta  hora  solene,  que^vem  pagando  aos  municípios  as  quotas  relativa- 
lente  ao  artigo  20  da  Constituição  Federal.  (Prolongados  aplausos). 

Na  verdade,  de  nada  valeriam  os  textos  de  lei  se  não  fossem  cum- 
aridos  pelos  governantes.  Esta  é a melhor  homenagem  que  o Estado 
ie  Sante  Catarina  poderia  render  aos  elevados  ideais  do  municipalismo 

Drasileiro. 

Senhores  Congressistas, 

Continuai  a vossa  luta  por  todos  os  recantos  do  Brasil.  O munici- 
3alismo  desborda  dos  horizontes  locais  para  se  prdjetar  na  consciência 
ia  própria  nacionalidade.  Municipalismo  é a luta  contra  o exodo  rural, 
3ontra  a emigração  dos  campos,  contra  a -paralisação  das  fontes  de 

jrodução.  . , 

Municipalismo  é a luta  contra  o pauperismo  progressivo  das  po- 

Dulações  rurais;  é a luta  pela  valorização  da  nossa  gente  e das  riquezas 

me  dormem  em, nosso  território.  ^ • 

I Municipalismo  é a luta  pelo  transporte  e pela  energia,  que 
lem  dos  aspectos  semi-coloniais  que,  infelizmente,  se  constatam  em 

várias  áreas  do  Çrasil.  . ..  Ha 

Municipalismo  a luta  constante  pela  emancipaçao  economica  da 

!>átria,  para  que  seja  livre  e autônoma  no  caminho  de  seu  destino  e da 
ma  lindeza.  sobretudo,  no 

Íto;  e quem  conhece  de  perto  os  problemas  e 

rad&sr  «ilausos). 


3 


J 


i 


% 


-QUADRO  1ÍEMON»eBA!nVO 


MUN.IC1PI 


AraranguC 
Biguaçu 


i ? 
."*5 


Braço  do  Norte 

Brusqua-  

Caçador  

Capinzal 

Chapecó  

Campo  Alegre  

Campos  Novos  * 

Canoinhas 
Concórdia 
Criciúma 
Curitibános 
Gaspar 
Guaramlrim 

Herval  d’Oeste  1.847.841^ 

Ibirama  .‘.ij ^ t 458.855^20^ 

Indaial  < ! . .' 328,843,40  . 

Itaiópolis  * , . . . . 1.424.855,90 

Itajaí  r.'.  ..u^ 5.408.853,70  i 

* Itapirangas  4^.. \ . ..Ç.  ■ - ’ • • ■*;, v 152.748,80. 

iftiporanga  .X  .ít..  . . 334.500,90  T 

Jaguaruna  .• ^ . "f , . 24.365,30 

Jaragua  djt  Sul  2.028.287,00 

Joaçaba  .J 3.Q89.967,10  ^ 

Joinville  .*• 15.612.339,80  . 

Laguna  . ^ _ 2.282.841,90  , 

Lajes  . .«•4^  ^ " 4.35L211,20 

* .*K 4 1^9L884,70  ^ 

> 372.928,50 

t . 404.168,00  |k 

249.871,60  • , 
13,595,80 
•f..  875.34aa0 
1.172:327,20 
31S.106;20 
3w849.848,00 
801.618,40 


«■  jw  7^^  ' 

Mafra 

Orleãès  nT , 

Palhoça  . t 

Palmitos  :.r.V. 

Papaij^va  ' . 

.Eiratupa 
Pôrto  Üníãa. 


V- 


• * 


..  A. 

• • • • - ' ;V 


•Ti. . ' 


Rio  do  Sul 
Rio  Negrinho 


São  Carlos 
São  Francisc( 
São  Joaquim 


bUlXU  ' 

# . 

V . ; . . : 

7.:. 

H 

1 do  Sul  ‘.  .ft’. . . . . 

• 

It 

.* 

♦ ' 

:^575.976,90 

9.499,70 

1,777:521,70 


•n 


Seara  ^ 

Taió  . . . .^. . ... ...... 

Tangará  

Tijulas.  44M'»,Í0 

Tubarão  T liOl^.dpÔ^OQ^  |i^ 

Turvo  * ^ 

Urussanga  ^ ^3.;8IB5,40  ^ 

Xanxerê  . . .-.  .^ ' . ^0.188,10 

Xaxim  

. * 100.#9;842,2P 


Observações: — Aos' municípios  que  não  figuram  líát  relaíãç^i 
foram  distribuídas  quotas,  pdl  ter  a^arrè- 
nicipal  excedido  a do  Rstado. 

O Governaéor  Jorge  Lacerda  já  havia^i 
o mês  de  setembro  de  1957,  aos  municipii 
~ ~ ses,  mais  de  100  milhões  de  cruzeiros.  ‘ 


(Distribuição  pelo  Departamento  Estadual  de  Estatística) 


70.^6;20 
. ^.0(^,00 
.7.  I.f79.^3,60 

^ 446^710,7O 

W,  ^ 1838.(^7,98 
0B6;6O. 


Prove  que  sabe  honrar  os  seus  com- 
promissos restituindo  com  pontualidade 
este  livro  ò Biblioteca  Central  do  IBGE 

Prazo  de  empréstimo  1 5 dias, 

podendo  ser  prorrogado,  caso  a obra  não 
esteja  sendo  procurada  por  outro  leitor. 

I«672 


Tabuas  itinerárias  do  Estado  d 
e Santa  Catarina.  . 

656.02 (816.4)/T114tb/F 

(1566/79) 


